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Duane Eubanks nasceu numa família com grande talento para a música, o que lhe proporcionou desde cedo uma sólida educação musical. É filho da pianista Vera Eubanks, tem como irmãos o trombonista Robin Eubanks e o guitarrista Kevin Eubanks e é sobrinho do lendário pianista Ray Bryant.
Nascido em Filadélfia, tocou trompete pela primeira vez aos onze anos, mas só mais tarde, durante o liceu, é que começou a ver a música como uma opção profissional. Enquanto estudava para uma licenciatura em Gestão de Empresas na Universidade de Maryland, integrou a banda de jazz da universidade e aí teve a oportunidade de tocar com Stanley Turrentine, Shirley Scott, Charles Fambrough e Clark Terry. 
Após a licenciatura em Gestão, Duane decidiu estudar jazz na Temple University. Durante esse período, actuou em master classes com Billy Taylor e Wynton Marsalis. Para complementar a sua formação académica em jazz, teve aulas particulares durante dois anos com o célebre trompetista Johnny Coles, que acabou por se tornar num dos seus principais mentores. O encorajamento e os anos de estudo ao lado de Robin e Kevin foram fundamentais na sua decisão de se dedicar exclusivamente à música. Em 1996 mudou-se para Nova Iorque com o seu amigo e parceiro musical Orrin Evans. 
Duane chamou a atenção do produtor francês Aleardo G. Buzzi ao actuar com o seu irmão Robin no Bradley’s em Nova Iorque. Aleardo gravou em 1998 o disco 4:JJ/Slide, Curtis & Al, com a TCB Records, no qual Duane tocou trompete. A música inspirada de Duane não foi esquecida por Aleardo, que prontamente o convidou para gravar o seu primeiro CD para a TCB Records. O resultado, publicado em 1999, foi um début aclamado pela crítica – My Shining Hour. 
Duane acredita que o trabalho em big band é inestimável para um trompetista e acrescenta que muitos dos grandes trompetistas passaram por big bands antes de se lançarem numa carreira a solo. Nessa linha de raciocínio, Duane tem tocado com: Dave Holland Big Band, Frank Foster Loud Minority Big Band, Oliver Lake Big Band, Illinois Jacquet Big Band, Next Legacy Orchestra, Jason Lindner’s Big Band. Trabalhou com Phyllis Hyman, Bootsie Barnes, Benny Golson, Bobby Watson, Mickey Roker, James Moody, Lionel Hampton, Donald Byrd, Terell Stafford, Tim Warfield Jr., Antonio Hart, The Temptations, Mulgrew Miller, Robin Eubanks, e mais recentemente com Elvin Jones.
Actualmente, Duane dá aulas particulares no Conservatório de Música de Brooklyn, acompanha em digressão a Big Band de Dave Holland e o Sexteto de Mulgrew Miller - Wingspan, e trabalha num projecto com o irmão Kevin.
Para além de sideman muito requisitado, ultimamente Duane Eubanks tem vindo a assistir à expansão da sua música e da sua carreira a solo. O seu disco mais recente chama-se Second Take, também na TCB Records. 
(Nota: os sites em seguida enunciados, e cuja consulta é apenas sugerida, contêm informação não oficial sobre o músico; o seu conteúdo não é da responsabilidade da LJSS nem do CCB.)

Mais sobre Duane Eubanks: 

· http://profile.myspace.com/index.cfm?fuseaction=user.viewprofile&friendid=154328197 

· http://www.allaboutjazz.com/iviews/deubanks.htm

(All About Jazz Interview)

· http://br.youtube.com/watch?v=tsPHcY-PWkA
· http://br.youtube.com/watch?v=dCm5HnXjenE
· http://br.youtube.com/watch?v=7deg-5pnm0s 


(solo aos 3’50’’)

Crítica/ Imprensa: 
· http://www.popmatters.com/music/reviews/e/eubanksduane-second.shtml   (CD review)
“He plays straight-ahead jazz with the necessary mixture of scorch and sensitivity to make it interesting”

in The New York Times

“Duane sounds warm [and] makes his points in tasteful well-turned phrases that betray a considerable intelligence at work”

in The Philadelphia Inquirer

“The sound that Eubanks projects is personal, wamr and sonorous.”

in Jazz Times

“Eubank’s style is characterized by bright tones, clear articulations and confident improvisation.”

in Philadelphia Tribune

“His original compositions are solid and his improvisation showed signs of probing curiosity and growth.”
in Philadelphia City Paper
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